
A transferência do local destinado ao comércio ambulante das ruas e praças do município de Porto Alegre para um espaço 
estruturado denominado oficialmente de Centro Popular de Compras (CPC),  e  popularmente de Camelódromo, retoma a 
polêmica  sobre  a  presença  dos  camelôs  na  cidade.  Com  destaque  para  as  questões  que  versam  sobre  a  validade  do 
planejamento feito pela Prefeitura de Porto Alegre e, de modo específico, sobre a eficiência desse shopping popular. Tendo em 
vista essa problemática, o objetivo desse trabalho é analisar a relação dos camelôs com o do Poder Local. O método que vem 
sendo  utilizado  na  pesquisa  é  o  etnográfico  tendo  por  técnicas  a  observação  participante  junto  aos  camelôs,  outros 
comerciantes (artesões,  auxiliares das bancas,  comerciantes não-camelôs que foram convidados a trabalhar junto ao CPC), 
freqüentadores  e  clientes  do  CPC  e  também  consulta  a  materiais  documentais.  Vimos  que  o  motivo  alegado  para  o 
desenvolvimento do CPC tem origem no projeto municipal  destinado à reabilitação do centro histórico de Porto Alegre, 
denominado  “Viva  o  Centro”  e  que  tem por  fim estimular  o  potencial  econômico  local,  resgatando  a  atratividade  dos 
patrimônios culturais ao (re) valorizar o perímetro central, área que concentra 80% dos prédios históricos. Do ponto de vista 
dos camelôs, o projeto do CPC não foi implementado tal qual havia sido prometido pelo Poder Público, inclusive no que diz 
respeito à cobrança de aluguéis, cuja ação tem repercutido devido à inadimplência em honrar esse compromisso por parte dos 
camelôs. Por outro lado, há quem reconheça que o CPC representa um desenvolvimento para a cidade, na medida em que os 
camelôs  ocupavam  espaços  do  centro  que  agora  se  encontram  desobstruídos  (lembrando  que  antes  os  camelôs  se 
concentravam em áreas de constante e massiva passagem), afora o fato dos camelôs terem granjeado a possibilidade de 
trabalhar em um local abrigado das intempéries.  As implicações da construção dessa obra geram debates tanto sobre a sua 
assertividade quanto a da sua não assertividade, algo que a pesquisa busca evidenciar. (CNPq)


